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A CRÔNICA DA CIDADE 

A chuva oaía iapiedosa e inoessante sôbre a cidade. 
A naturciza coao que se unindo à sua dor, vertia copiosas bdl 
lágrimaa que inundavaa a nossa Jacarezinho. 
Recostado e uaa cadeira, o rapazinho pensava . 
Le•brava de te•pos outros, quando, e o narizinho esborracha-
do na vidraça, o• seus cinco ou S1:ds anos, apreciava a água 
que caía abundante dos ceda ••• 
E quantas e quantas vêzes a Dãe, pumatohx puxando-o pel.o bra-
ço, retirava-o da beira da ca1çada, no seu brinquedo inoeente 
de fazer barquinho de papel na enchorrada, ::as que quase 3ea-

pre làe trazia uma gripe a.aquelas .• • 
E vendo a chuva que caia, ficou ale brar então daquela época, 
quando, garoto ainda, o mm.do se resunia en sou lar apenas , e 
o dia de a:aanhã era una inc6gni+.a que nunca chegava, pois o 
que lhe interessava era apenas o instante prtsenta • • • 
E leabrou então quantas e quantas vêzes a nãe ralhava consigo, 
aconselhando-o a não sair na chuva se u:r:ia rroteção qualquer, 
no que ê1e dava de o•bros dizendo ser forte e que a gripe ou 
o resfriado não o atingiria ••• 
E dois ou três dias ap6a , de caJIB e ardendo em. febre , era for-
çado a reconhecer que a mãe, JaBia UDa vez , coao se•pre , tinha 
razão e que êle não era lá tão forte quanto supunha ••• 
Maa , a Jlãe (que de boa a sua! ) :mas a de nea lhe 
recr1•1nava dizendo que a culpa era àele •esmo, e s6 se interes-
sava e• zelar de sua sa'd.de, fazendo de tudo para que o .ais ce-
do poss!vel êle pudesse levantar da oaaa para ••• 
••• sal Para quê? ••• 
Para no dia seguinte continuar a dar os seus passeios irrespon-
sáveis de garoto pequeno e se• serviço ••• 
Mas , tudo isso não iaportava Jlllito h sua aãe que queria era 
vê-lo de pf , brincando ou correndo dela ap6s as suas travessu-
ras que se repetiaa a todo •o•ento_ ••• 
E a chuva continuava a cair torrenoial:aente ••• 
E•• torrentes vinhaa t81lbb e• sua mente as recôrdaçlea de 
sua infância que já ia tão distante .•• 
E nlo se conteve Jl&is ••• 
A recordação era tanta, a lea.brança era tananba e a saudade tão 
grande , ~e vendo o corpo fr4gil de sua aãe , abandonado sôbre o 
caixão tosoo e rude , não suportou 11Bis e , junto co• a natureza, 
verteu as Jl&is sentidas 14griJl.as de sua vida ••• 


